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No dia 2 de setembro de 2005, foram celebrados os 75 anos da 
autonomia da Igreja Metodista no Brasil. De diversas formas, a Fa-
culdade de Teologia da Igreja Metodista contribuiu para esse evento, 
inclusive com uma edição ricamente ilustrada, escrita de forma popu-
lar, contando a história do metodismo em solo brasileiro, desde o 
início na década de trinta, do século XVIII até o final do século XX. 
Esta edição da Caminhando contribuirá, também, com refle-
xões sobre o percurso da igreja nesses últimos 75 anos. Entre os tex-
tos os leitores encontrarão uma novidade: mini-biografias sobre per-
sonalidades significativas, retomando a tradição da obra Pioneiros e 
bandeirantes do metodismo no Brasil, de Isnard Rocha. Esperamos 
que, dessa forma, o programa da Faculdade, de uma teologia a partir 
da vida, fique ainda mais transparente. 
Na seção Bíblia, o prof. Dr. Tércio Machado Siqueira (O con-
ceito de justiça no Antigo Testamento a partir de Juízes 5.9–12) in-
vestiga um conceito central do cântico de Débora. A sedaqah é inter-
pretada como conceito-guia do projeto tribalista a favor dos/as opri-
midos/as pelas cidades-estado. Temos aqui um dos exemplos bíbli-
cos de uma teologia a partir da práxis e de uma luta para libertação a 
partir de uma conexidade (tribal). Glória Pratas e o mestrando Rogé-
rio S. Pires (O Juízo final de Michelangelo: uma recepção dos ele-
mentos escatológicos cristãos.do afresco sistino) introduzem uma 
leitura hermenêutica, pictórica, a partir dos elementos escatológicos 
cristãos, do Afresco Sistino, projetado a partir do capítulo 20 do A-
pocalipse. 
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A seção Teologia e História inicia com três olhares sobre a 
Autonomia. O Dr. Rui de Souza Josgrilberg (A autonomia e a cultu-
ra brasileira) interpreta a Igreja Metodista no quadro maior do pro-
testantismo das missões que “[...] se aparenta a uma radicalização de 
aspectos do puritanismo no gosto brasileiro, mas sem assumir os 
aspectos que fazem a cultura brasileira mesma um fator de consciên-
cia religiosa”. Ele alerta que o projeto de uma igreja que “assuma 
características culturais” sem perder “as suas características univer-
sais” é ainda uma tarefa não cumprida. O doutorando Cilas Ferreira 
(Autonomia ou independência ou status quo?…) lembra da dinâmica 
do processo da discussão sobre as relações interinstitucionais da 
Igreja Metodista a partir da década de 20, do século passado, e revela 
a diversidade de projetos. 
O texto seguinte, O legado brasileiro da contínua procura de 
um sistema conexional metodista aberto..., interpreta a autonomia 
(1930) e o Plano para Vida e a Missão (1982) diante da proposta de 
ser uma igreja conexional: “Quem quiser, hoje, pensar globalmente e 
agir localmente, precisa reavaliar a sua compreensão de conceitos 
como igreja autônoma, global ou mundial e investigar seus potenci-
ais a favor de uma conexidade dinâmica e aberta”. O reitor da Uni-
versidade Metodista de São Paulo, Dr. Davi Ferreira Barros (Rela-
ções entre Igreja Metodista e suas Escolas – autonomia e conexida-
de), desenvolve autonomia e conexidade como “liberdade de ação, 
num contexto de interdependência” e aplica essa descrição à relação 
entre a Igreja e as instituições metodistas de educação. Ele destaca: 
“A conexidade se expressa menos pelas formas organizacionais e de 
relações de poder, e mais no âmbito dos conteúdos da missão”. 
João Wesley Dornellas (César Dacorso Filho, o consolidador 
da autonomia do metodismo Brasileiro) baseia-se em fontes ainda 
pouco aproveitadas (cartas e textos publicados no Expositor Cristão, 
órgão oficial da Igreja Metodista) e, novamente, faz-se ouvir a voz 
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do primeiro bispo brasileiro da Igreja Metodista no Brasil. O douto-
rando Luis de Souza Cardoso (No olho do furacão: como Barbieri se 
tornou metodista) familiariza os/as leitores/as com a fase formadora 
de um dos grandes líderes do metodismo latino-americano. O autor 
reconstrói as primeiras décadas republicanas e mostra como Barbieri 
interage com elas a partir da sua experiência religiosa. 
A doutoranda Margarida Ribeiro (Nos trilhos da vida... con-
tando a história de Otília de Oliveira Chaves) preenche uma grande 
lacuna e nos lembra uma das mulheres mais marcantes na história da 
Igreja Metodista, suas lutas, análises e posturas claras e corajosas. O 
Dr. Claudio de Oliveira Ribeiro (Metodismo, literatura e missão) 
avalia criticamente as publicações da Igreja Metodista na década de 
80 em relação à proposta missionária. Segundo ele, esses anos “fo-
ram oportunidades singulares para a renovação teológica e pastoral 
no Brasil” projeto que, no início da década 90, se descaracterizou. Os 
“mecanismos de privatização e de comercialização da fé” levaram à 
“desvalorização da solidariedade cristã”.  
A seção Teologia Pastoral é aberta por Dr. Geoval Jacinto da 
Silva (O fim do período missionário! Surge a nova igreja!). Ele apre-
senta a autonomia a partir do olhar da Terceira Região Eclesiástica, 
numa perspectiva pastoral, e aborda que a autonomia não trouxe o 
tão esperado impulso para o crescimento eclesiástico. A doutoranda 
Blanches de Paula (A contribuição do consolo religioso na elabora-
ção do luto) pergunta “como o consolo, prefaciado no processo do 
morrer, no ritual fúnebre alcança pessoas e famílias enlutadas?” Ao 
partir de um olhar interdisciplinar ela descreve leituras religiosas e 
psicológicas, apontando “interfaces do consolo religioso”. 
Last not least, agradecemos ao Dr. James Farris pela Resenha 
analítica do livro 	
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Em nome da Equipe, 
Helmut Renders 
Editor 
 
